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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO N. 15/2017

Senhor Presidente,

Considerando que a lista do Processo Seletivo Público de provas e títulos nº 03/2016 e atribuições de aulas 2017, que é utilizada nas atribuições semanais de aulas, tem voltado aos primeiros números classificados, não permanecendo na posição em que estacionou anteriormente;

Considerando que os professores já possuem contratos com a prefeitura em um período e acumulam cargos, procrastinando a contratação de mais professores que se classificaram em posições inferiores;

Considerando que o evento “volta na lista de classificação”, além de promover o acúmulo de cargo a professores já contratados, aumenta a impossibilidade de novas contratações no setor, e consequentemente, o número de professores da classe em posição de desemprego;

Considerando a crise econômica que atravessa nosso país e município, é impróprio, para não dizer abusivo, que processo seletivo, com objetivo de preenchimentos de vagas nas escolas municipais, não abranja todas as categorias a que o professor se encontra apto a exercer;

Considerando que como ocorre, por exemplo, no município de Pitangueiras, uma prova única e aplicada para preenchimento nas vagas dos cargos Professor Educação Básica I, Professor de Educação Básica II, Professor de Educação Fundamental I e Professor de Educação para jovens e adultos, e cobrando-se uma única taxa para participar das provas do processo seletivo, desonerando o professor, que em muitos casos ficou sem emprego nos meses que antecedem as provas;

Considerando que diminuíram os números de vagas a serem disputadas pelos professores que não são efetivos do município;

Considerando que professores não encontrando alternativas para trabalho, por vezes se deslocam de Bebedouro para lecionarem em outras cidades, ou até procurar emprego em outras áreas, desmerecendo as licenciaturas as quais galgaram com esforço financeiro e sacrifícios pessoais, sendo que muitos possuem em seu currículo até pós-graduação em áreas especificas da função;

Considerando o fato de que a contratação de mais professores possa onerar o município acarretando transtornos, propõem-se que seja repensado tais contratos. Tais medidas estão tomando algumas empresas públicas em seus quadros de funcionários, para evitar o desemprego e o aumento da crise instaurada em nosso país e em nossa cidade;
REQUEIRO à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Fernando Galvão Moura, e o Secretário Municipal da Educação, Prof. Rodolfo Augusto Rodrigues, no sentido de nos informar os seguintes questionamentos relacionados ao Processo Seletivo de provas e títulos Nº 03/2016 e atribuições de aulas 2017:
1. Quantos professores foram classificados no último processo seletivo e estão aptos a pegar classes?
2. Por que a chamada não é progressiva, não tem continuidade, e volta ao início da lista de chamada durante as atribuições?

3. Por que não aplicar prova única para preenchimento nas vagas dos cargos Professor Educação Básica I, Professor de Educação Básica II, Professor de Educação Fundamental I e Professor de Educação para jovens e adultos, cobrando-se uma única taxa para participar das provas do processo seletivo?
4. Por qual motivo o Processo Seletivo, como praticado atualmente, limita as opções de categoria que o professor se encontra apto a exercer?

5. Até quantos cargos os professores classificados nos primeiros lugares podem acumular?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 21 de março de 2017.
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